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Breve CV  

ANA MARIA PINA é professora auxiliar no Instituto Universitário de Lisboa 

(ISCTE/IUL), desde 1990, onde lecciona várias unidades curriculares nos cursos do 

Departamento de História, Sociologia e Ciência Política. É investigadora do Centro de 

Estudos de História Contemporânea. Doutorou-se em História, pelo ISCTE, em 1998. 

Publicou os seguintes trabalhos:  

Livros  

De Rousseau ao Imaginário da Revolução de 1820, Lisboa, I.N.I.C., 1988  

A Quimera do Ouro – os Intelectuais Portugueses e o Liberalismo, Oeiras, Celta 

Editora, 2003  

Capítulos de Livros  

“Geração de 70 e Geração de 98: „sociedade‟ versus „comunidade‟”, in Serrão,J.V.; 

Pinheiro, Magda de Avelar; Ferreira, Maria de Fátima Sá e Melo (orgs.), 

Desenvolvimento Económico e Social. Portugal nos últimos dois séculos. Homenagem a 

Miriam Halpern Pereira, Lisboa, ICS. Imprensa de Ciências Sociais, 2009, pp.613-626  

“Liberdade: vicissitudes de um conceito no Portugal liberal (1820-1910)” in Carvalho, 

José Murilo de; Pereira, Miriam Halpern; Ribeiro, Gladys Sabina; Vaz, Maria João 

(orgs.), Linguagens e Fronteiras do Poder, Rio de Janeiro, Editora FGV, 2011, pp.70-

80  

“Libertad” in Diccionario Político y Social del Mundo Ibero-americano, Iberconceptos 

II, Madrid, Fundación Carolina, no prelo  

Artigos  

“Fidelidade e suspeita – os representantes da nação face ao poder régio”, Cultura - 

História e Filosofia, 1987, Vol. VI, pp.683-698  

“O fantasma da anarquia na imprensa vintista”, Ler História, 1989, 17, pp.129-135  
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“Leonor e Juliana: „Cartas a uma filha que vai casar‟”, Cultura – História e Filosofia, 

1993, Vol. VII; pp.157-170  

“O „pão‟ e a „alma‟ na política liberal”, Ler História, 2002, 43, pp.141-156  

“O resgate de D. Miguel, o „Príncipe Infeliz‟”, Ler História, 2003, 45, pp.49-62  

“Criminosos, crianças e selvagens. A maldade humana, na cultura portuguesa, no ocaso 

do século XIX”, Ler História, 2007, 53, pp.113-134 Alice Cunha, IHC-NOVA 

 

 


